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ABERTURA DA CAMPANHA 
PARA A EVANGELIZAÇÃO
- Dia Nacional do Laicato -

Anim. Irmãos e irmãs, este é um 
domingo especial! Com A soleni-
dade de hoje, encerramos o ano 
litúrgico, aclamamos Cristo como 
centro de nossas vidas e de toda 
história. Cristo é Rei do Universo 
e seu Reino de paz e de justiça, de 
vida e de verdade, nos compro-
mete a todos para que nos empe-
nhemos assumindo nossa missão 
de discípulos e discípulas. Agra-
deçamos ao Senhor nesta Euca-
ristia a disponibilidade de tantos 
leigos e leigas de se colocarem a 
serviço do Reino de Deus.

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD XII Fx 17)

1

Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu 
deu-te reino, força e glória! E en-
tregou nas tuas mãos a nossa his-
tória: Tu és rei e o amor é tua a lei!

1. Sou o primeiro e o derradeiro, fui 
ungido pelo amor. Vós sois meu povo, 
eu vosso rei, e o Senhor redentor!
2. Vos levarei às grandes fontes, dor 
e fome não tereis vós sois meu povo, 
eu vosso rei, junto a mim vivereis!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, Rei do universo, 
que intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso espí-
rito ao arrependimento para sermos 
menos indignos de aproximar-nos 
da mesa da Palavra e da Eucaristia.

(silêncio)
P. Senhor, nossa paz, tende piedade 
de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, nossa Páscoa, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, nossa vida, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4

ORAÇÃO5
P. Oremos: Deus eterno e todo-po-
deroso, que dispusestes restaurar 
todas as coisas no vosso amado Fi-
lho, Rei do universo, fazei que todas 

as criaturas, libertas da escravidão e 
servindo à vossa majestade, vos glo-
rifiquem eternamente. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, nosso Pastor e 
Guia, nos oferece sua Palavra, ali-
mento de nossa jornada e luz que 
ilumina nosso caminho de salvação. 
Acolhamos o que vamos ouvir.

PRIMEIRA LEITURA
(Ez 34,11-12.15-17)

6

Leitura da Profecia de Ezequiel. 
11Assim diz o Senhor Deus: “Vede! 
Eu mesmo vou procurar minhas 
ovelhas e tomar conta delas. 
12Como o pastor toma conta do re-
banho, de dia, quando se encontra 
no meio das ovelhas dispersas, as-
sim vou cuidar de minhas ovelhas e 
vou resgatá-las de todos os lugares 
em que foram dispersadas num dia 
de nuvens e escuridão. 15Eu mesmo 
vou apascentar as minhas ovelhas e 
fazê-las repousar – oráculo do Se-
nhor Deus. 16Vou procurar a ovelha 
perdida, reconduzir a extraviada, 
enfaixar a da perna quebrada, for-
talecer a doente, e vigiar a ovelha 
gorda e forte. Vou apascentá-las 
conforme o direito. 17Quanto a vós, 
minhas ovelhas – assim diz o Se-
nhor Deus – eu farei justiça entre 
uma ovelha e outra, entre carneiros 
e bodes. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 22/23
(CD VII Fx 19)
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O Senhor é o Pastor que me con-
duz; / não me falta coisa alguma.
1. Pelos prados e campinas verde-
jantes / ele me leva a descansar./
Para as águas repousantes me en-
caminha / e restaura minhas forças.
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2. Preparais, à minha frente, uma 
mesa, / bem à vista do inimigo, / e 
com óleo vós ungis minha cabeça; / 
o meu cálice transborda.
3. Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me / por toda a minha vida; / e, 
na casa do Senhor, habitarei / pelos 
tempos infinitos.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 15,20-26.28)

8

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: 20na rea-
lidade, Cristo ressuscitou dos mortos 
como primícias dos que morreram. 
21Com efeito, por um homem veio a 
morte e é também por um homem 
que vem a ressurreição dos mortos. 
22Como em Adão todos morrem, as-
sim também em Cristo todos revive-
rão. 23Porém, cada qual segundo uma 
ordem determinada: em primeiro 
lugar, Cristo, como primícias; depois, 
os que pertencem a Cristo, por oca-
sião da sua vinda. 24A seguir, será o 
fim, quando ele entregar a realeza 
a Deus-Pai, depois de destruir todo 
principado e todo poder e força. 
25Pois é preciso que ele reine até que 
todos os seus inimigos estejam de-
baixo de seus pés. 26O último inimigo 
a ser destruído é a morte. 28E, quando 
todas as coisas estiverem submetidas 
a ele, então o próprio Filho se subme-
terá àquele que lhe submeteu todas 
as coisas, para que Deus seja tudo em 
todos. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(CD XII fx 19)

9

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É bendito aquele que vem vindo, 
que vem vindo em nome do Senhor! 
/ E o Reino que vem, seja bendito, 
ao que vem e a seu Reino, o louvor!

EVANGELHO (Mt 25,31-46)10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: 31”Quando o Filho do Ho-
mem vier em sua glória, acompanha-
do de todos os anjos, então se assen-
tará em seu trono glorioso. 32Todos 
os povos da terra serão reunidos 
diante dele, e ele separará uns dos 

outros, assim como o pastor separa 
as ovelhas dos cabritos. 33E colocará 
as ovelhas à sua direita e os cabritos 
à sua esquerda. 34Então o Rei dirá aos 
que estiverem à sua direita: ‘Vinde 
benditos de meu Pai! Recebei como 
herança o Reino que meu Pai vos 
preparou desde a criação do mun-
do! 35Pois eu estava com fome e me 
destes de comer; eu estava com sede 
e me destes de beber; eu era estran-
geiro e me recebestes em casa; 36eu 
estava nu e me vestistes; eu estava 
doente e cuidastes de mim; eu esta-
va na prisão e fostes me visitar’. 37En-
tão os justos lhe perguntarão: ‘Se-
nhor, quando foi que te vimos com 
fome e te demos de comer? Com 
sede e te demos de beber? 38Quando 
foi que te vimos como estrangeiro e 
te recebemos em casa, e sem roupa 
e te vestimos? 39Quando foi que te vi-
mos doente ou preso, e fomos te vi-
sitar?’ 40Então o Rei lhes responderá: 
‘Em verdade eu vos digo, que todas 
as vezes que fizestes isso a um dos 
menores de meus irmãos, foi a mim 
que o fizestes!’ 41Depois o rei dirá aos 
que estiverem à sua esquerda: ‘Afas-
tai-vos de mim, malditos! Ide para o 
fogo eterno, preparado para o diabo 
e para os seus anjos. 42Pois eu estava 
com fome e não me destes de comer; 
eu estava com sede e não me destes 
de beber; 43eu era estrangeiro e não 
me recebestes em casa; eu estava nu 
e não me vestistes; eu estava doente 
e na prisão e não fostes me visitar’. 
44E responderão também eles: ‘Se-
nhor, quando foi que te vimos com 
fome, ou com sede, como estrangei-
ro, ou nu, doente ou preso, e não te 
servimos?’ 45Então o Rei lhes respon-
derá: ‘Em verdade eu vos digo, todas 
as vezes que não fizestes isso a um 
desses pequeninos, foi a mim que 
não o fizestes!’ 46Portanto, estes irão 
para o castigo eterno, enquanto os 
justos irão para a vida eterna”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

PROFISSÃO DE FÉ11
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, / luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, / 

consubstancial ao Pai. / Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
/ desceu dos céus: /e se encarnou 
pelo Espírito Santo, / no seio da 
virgem Maria, / e se fez homem. /
Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, / conforme as Escrituras, / e su-
biu aos céus, / onde está sentado à 
direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Se-
nhor que dá a vida, / e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho 
é adorado e glorificado: / ele que fa-
lou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
/una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS12
P. A Cristo. Rei do Universo e Se-
nhor de nossa história, elevemos 
nossos pedidos, suplicando: 
T. Venha a nós o vosso Reino, Se-
nhor! 
1. Cristo, Rei do Universo, que vies-
tes ao mundo para dar testemunho 
da verdade; sustentai a fé e a co-
ragem dos leigos e leigas de nossa 
Arquidiocese que, pelo Batismo, se 
colocam a serviço do vosso Reino.
2. Cristo, que vos identificastes 
com os que não têm roupa, com os 
doentes, com os presos e estrangei-
ros; dai-nos a graça de sempre vos 
encontrar quando servimos a esses 
nossos irmãos.
3. Cristo, nosso Pastor, guiai em 
vossos caminhos de paz os refu-
giados do mundo inteiro, para que 
encontrem acolhida quando dela 
precisarem.
4. Cristo, a vossa Igreja hoje inicia 
a Campanha em prol da evangeliza-
ção; concedei-nos um coração soli-
dário e generoso, atento às necessi-
dades da Igreja.
(outras intenções da comunidade)

P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha para a Evangelização: 
T. Deus, nosso Pai, / que chamastes 
todos os povos da Terra  para a Igre-
ja do vosso Filho, / nós vos pedimos 
que susciteis em nós o compromis-
so  com a Evangelização, / para que 
todos conheçam a vida que de vós 
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provém. / Jesus, Filho amado do Pai, 
/ nós vos pedimos por todos os cris-
tãos leigos e leigas, / a fim de que 
sejam sal e luz nesse mundo, / trans-
formando-o por meio do Evangelho 
numa realidade mais justa e frater-
na. / Espírito Santo, vínculo da cari-
dade, / espertai em nossas comuni-
dades / e em toda a Igreja no Brasil 
o senso da partilha e que, / por meio 
da Coleta para a Evangelização e do 
testemunho de comunhão, / todas 
as comunidades recebam a força do 
Evangelho. / Maria, Estrela da Evan-
gelização, mãe e seguidora de Jesus, 
intercedei por nós. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS (CD VII Fx 12)

13

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, pelo pão que nós rece-
bemos, foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so o criador, pelo vinho que nós re-
cebemos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da constru-
ção do mundo novo. Com Deus, 
que jamais despreza nossa imensa 
pequenez.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

14

P. Oferecendo-vos estes dons que 
nos reconciliam convosco, nós vos 
pedimos, ó Deus, que o vosso próprio 
Filho conceda paz e união a todos os 
povos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio: Cristo Rei do universo)

15

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Com óleo de exultação, 
consagrastes sacerdote eterno e rei 
do universo vosso Filho único, Jesus 
Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecen-
do-se na Cruz, vítima pura e pacífica, 
realizou a redenção da humanidade. 
Submetendo ao seu poder toda cria-
tura, entregará à vossa infinita ma-
jestade um reino eterno e universal: 
reino da verdade e da vida, reino da 
santidade e da graça, reino da justi-
ça, do amor e da paz. Por essa razão, 

hoje e sempre, nós nos unimos aos 
anjos e arcanjos, aos querubins e se-
rafins, e a toda a milícia celeste, can-
tando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso ser-
vo, o papa Francisco, por nosso bispo 
Odilo, e por todos os que guardam a 
fé que receberam dos apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas..., e de todos os que cir-
cundam este altar, dos quais conhe-
ceis a fidelidade e a dedicação em 
vos servir. Eles vos oferecem conos-
co este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as 
suas preces para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, veneramos a sempre Virgem 
Maria, mãe de nosso Deus e Senhor 
Jesus Cristo; e também São José, 
esposo de Maria, os santos Após-
tolos Pedro e Paulo, André, e todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família; dai-nos sempre 
a vossa paz, livrai-nos da condenação 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o par-
tiu e deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 
que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao participarmos deste 
altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
desta vida, marcados com o sinal da 
fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé... e todos os vossos santos. 
Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo...
T. Amém.
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“Louvado sejas, meu Senhor,
Pela irmã Água,

Que é mui útil e humilde
E preciosa e casta.”
Oração de São Francisco

Água,
cuide bem desse bem.

porque cada gota vale muito.

RITO DA COMUNHÃO16

CANTO DE COMUNHÃO
(???)

1717

1. Vou sair pelos prados buscando / 
ovelhas que estão sem pastor / Eu 
as trarei com carinho / de volta sem 
fome ou temor! / Nos meus ombros, 
ovelhas feridas / sem dor poderão 
descansar / devolverei aos seus 
campos / darei novamente a paz!
Sou Rei, Sou o Bom Pastor! / Vin-
de ao banquete que vos preparei, 
e fome jamais tereis! / A quem va-
mos, ó Senhor? / Só Tu tens pala-
vra de vida, e Te dás em refeição!
2. Maus pastores que perdem ove-
lhas / distantes de mim os terei / 
noutras pastagens, seguras / pas-
tores fiéis chamarei. / Novo Reino 
farei do meu povo / rebanho sem 
mais opressão / todos serei condu-
zidos a vida / por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco / 
rebanho feliz eu farei / de todo o 
mal e injustiça / ovelhas eu defen-
derei! / Mercenários que fogem pra 
longe / deixando o rebanho ao léu 
/ não terão parte comigo / no reino 
que vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu 
campo / e outro caminho seguir / 
deixo o rebanho seguro / e vou pro-
curar a infeliz. / Ao trazê-la, haverá 
alegria / e os anjos do céu vão can-
tar / será a festa da volta / rebanho 
vai se alegrar!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: Alimentados pelo pão 
da imortalidade, nós vos pedimos, 
ó Deus, que, gloriando-nos de obe-
decer na terra aos mandamentos de 
Cristo, Rei do universo, possamos 
viver com ele eternamente no reino 
dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 

VENHA A NÓS O VOSSO REINO
No Domingo de Cristo Rei, a Igre-
ja no Brasil também comemora 
o Dia dos Leigos e Leigas. Todos 
os batizados são, por graça di-
vina, discípulos-missionários de 
Jesus Cristo e enviados ao mundo 
como suas testemunhas. O reino 
de Deus é dom e graça de Deus. 
Nós o acolhemos e nos tornamos 
servidores e testemunhas do rei-
no de Deus no mundo!
O título de Cristo Rei não se refe-
re a alguma pretensão de reinado 
terreno de Jesus Cristo. Não dis-
puta reinos na terra quem é o Se-
nhor do céu e da terra... Expressa, 
ao invés disso, a nossa compreen-
são da soberania de Jesus Cristo 
sobre todos os tronos e todas 
as potências. Isso nos dá a com-
preensão que o Evangelho é a lei 
maior, que deve inspirar e orien-
tar toda legislação e também 
todo projeto de governo terreno.
Toda a comunidade dos batizados é 
chamada a testemunhar no mundo 
o reino de Cristo e de Deus: reino 
de vida e verdade, reino de justiça, 
amor e paz. O Brasil tem grande 
necessidade desse testemunho, 
através da ação dos leigos e leigas 
em todos os ambientes, em todas 
competências e responsabilidades 
privadas, sociais e públicas.

Os cristãos no Brasil, entre católi-
cos e irmãos de outras Igrejas, são 
cerca de 90% da população. Isso 
deve fazer alguma diferença no 
jeito de ser da sociedade e da cul-
tura de nossa Pátria: que ela seja 
sempre digna de Deus e da família 
de Deus! Sejamos bons cristãos e 
sejamos cidadãos dignos da Pá-
tria terrena, a fim de merecermos 
participar do Reino eterno de Cris-
to e de Deus. Este é o bem maior e 
a pátria final de todos!
Hoje, abre-se o Ano do Laicato 
em todo o Brasil. Durante este 
ano, leigos e leigas são convi-
dados a refletir a valorizar sua 
vocação laical, sua participação 
na vida e missão da Igreja e sua 
presença cristã na sociedade. Os 
leigos são os “apóstolos de Cris-
to” nas múltiplas realidades deste 
mundo e têm a missão de levar a 
todo lugar o fermento, o sal e a 
luz do Evangelho.  É missão gran-
de e desafiadora!
Peçamos a Deus, hoje e todos os 
dias, que o reino da maldade ces-
se e se estabeleça o seu reino en-
tre nós. E sejamos todos discípulos 
e discípulas fieis do reino de Deus!

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo

da terra. / Vinde em nosso auxílio 
/ na realização do primeiro Sínodo 
arquidiocesano de São Paulo. / Re-
novai em nós a fé, a esperança e a 
caridade; / animai-nos com um vivo 
ardor missionário / para o teste-
munho do Evangelho nesta Cidade 
imensa. / Seguindo o exemplo de 
Maria, Mãe da Igreja, / do apóstolo 
São Paulo, Patrono de nossa Arqui-
diocese, / de São José de Anchieta, 
Santa Paulina e Santo Antônio de 
Santana Galvão, / dos bem-aven-
turados Padre Mariano e Madre 
Assunta / e dos santos Padroeiros 

de nossas Comunidades, / sejamos 
também nós ardorosos discípulos-
-missionários de Jesus Cristo / para 
que, nele, todos tenham vida em 
abundância. / Divino Espírito San-
to, iluminai-nos. Amém!

BÊNÇÃO FINAL
(Tempo Comum IV)

20

RITOS FINAIS

CANTO FINAL
(VC Nº 527 - CO452)

21


